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Fábio Guimas

Além das promoções 

nos estandes, desfiles 

e apresentações de 

dança ajudam a 

atrair o público

BARRA MANSA

Pelo oitavo ano consecu-
tivo, a Feira Internacional 
de Negócios do Sul Flumi-
nense (Flumisul) conta com 
a Semana da Moda Outlet 
que oferece roupas, calçados 
e acessórios a preços mais 
acessíveis, com até 60% de 
desconto, além de desfiles e 
apresentações de dança. Em 
entrevista ao A VOZ DA CI-
DADE, o gestor da Semana da 
Moda e gerente de Indústria, 
Comércio e Serviços da Se-
cretaria de Desenvolvimento 
Econômico, Carlos Alessan-
dro Barbosa, ressaltou que os 
comerciantes já começaram a 
lucrar logo no primeiro dia 
de evento que, segundo ele, 
superou a expectativa. Ao 
todo, o espaço conta com dez 
expositores.

Carlos Alessandro frisou 
que, pela primeira vez, a Se-
mana da Moda foi aberta pelo 
prefeito – logo após abertura 
oficial da Flumisul, na noite de 
quinta-feira, dia 10. Na ocasião, 
teve apresentação dos modelos 
e dos alunos do grupo Dança 
e Magia. “Vale muito a pena 
conferir”, disse.

BARRA MANSA

O setor de agronegócio 
ganhou destaque na Flumisul 
com participação de produtores 
rurais da região e do Sindicato 
Rural de Barra Mansa. Muito 
além da possibilidade de gerar 
novos negócios, o espaço foi 
uma maneira de levar infor-
mação às pessoas acerca da im-
portância de uma alimentação 
saudável e sem agrotóxicos. O 
espaço ainda chamou atenção 
pelos animais que atraíram 
muitos visitantes durante todo 
o dia. Coelhos, jacarés, bezerros 
e aves foram atrações.

Um dos estandes ficou por 
conta do grupo de produtores 
orgânicos SPG Barra Mansa, que 
teve início em 2013 com partici-
pação de oito produtores e apoio 
da prefeitura. Atualmente, o 
grupo é composto por cerca de 20 
unidades de produção associa-
das no município e em cidades 
vizinhas. O objetivo principal é 
incentivar a agricultura susten-
tável, estimular o consumo de 
produtos locais e oferecer total 
apoio ao produtor que busca a 
certificação orgânica.

Em entrevista ao A VOZ DA 
CIDADE, a produtora Carolina 
Alves contou que resolveu largar 

a profissão de psicóloga para 
se dedicar inteiramente à agri-
cultura familiar – atualmente, 
a única fonte de renda de sua 
família. “A minha irmã que é 
fisioterapeuta deixou o trabalho 
primeiro, há aproximadamente 
dois anos, e então resolvemos 
viver exclusivamente da terra 
porque ela nos chama. Nós 
plantamos em Rio Claro, em 
uma terra que era do meu avô, 
e entregamos em várias cidades. 
Desde que meus filhos nasceram 
comecei a me preocupar muito 
com o que eles iriam consumir 
porque sabemos que a industria-
lização dos alimentos trouxeram 
doenças e grandes malefícios, 
por isso, comecei a plantar”, 
contou a produtora.

Para Carolina, a Flumisul 
representa muito mais que a 
venda de produtos. “É a primeira 
vez que participo e acho muito 
importante esses eventos não 
somente para fins comerciais, 
não queremos apenas vender, 
mas principalmente levar infor-
mação às pessoas”, frisou, con-
vidando a todos para participar 
de um bate-papo com a nutricio-
nista e agricultora Paula Santos 
que acontece hoje, durante todo 
o dia, no estande do SPG.

BARRA MANSA

Diferente dos anos anteriores, 
os artesãos ganharam um espaço 
privilegiado nesta 19ª edição da 
Feira Internacional de Negócios 
do Sul Fluminense (Flumisul). 
Uma das bandeiras levantadas 
pela Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico, Tecnologia e 
Inovação, para fomentar a econo-
mia e desenvolver o turismo local, 
a Feira de Artesanato conta com 
uma variedade de produtos como 
bijuterias, roupas, sapatos, bolsas, 
almofadas, bonecas, entre outros 
itens artesanais: todos feitos à 
mão. A Fundação de Cultura 
também teve um envolvimento 
maior na feira deste ano com 
apresentações de dança e teatro.

Quem passou pelo espaço do 
artesanato ontem se encantou com 
a diversidade de produtos. A autô-
noma Fernanda Meirelles Gomes 
visitou o local e ficou encantada 
com o talento das artesãs. “Por 
onde você passa se encanta com os 
produtos, cada uma mais lindo que 
o outro. Eu não sabia que tinham 
tantos artesãos assim na cidade, 
com trabalhos muito bonitos e que 
precisam ser expostos. Realmente, 
me surpreendi este ano”, disse.

Para a artesã e microempre-
endedora individual, Neuzinha 
Lourenço, a feira é uma grande 
oportunidade, não só de alavancar 
as vendas, mas também de tornar 
o trabalho mais conhecido. “Es-
tou participando pela primeira 
vez e estou gostando. Muitas pes-

soas já vieram visitar, inclusive 
no primeiro dia, e todos elogiam 
nosso trabalho. É gratificante”, 
celebrou. Ela também agradeceu a 
atenção da secretaria com o setor.

Na parte cultural, a ideia foi 
elaborar um espaço com diversos 
estandes e atividades ligadas ao 
tema. De acordo com o coordena-
dor do Coletivo Teatral Sala Preta, 
Rafael Crooz, o intuito foi criar um 
“corredor cultural como cartão de 
visita da cultura barra-mansense”. 
Ontem, o local foi palco de apre-
sentações da Orquestra de Jazz e 
do grupo Dança e Magia. Segundo 
a vice-presidente de Economia 
Criativa da Fundação de Cultura, 
Cris Ribeiro, a programação de 
hoje conta com show de Julinho 
Marassi e Gutemberg; games da 
Associação Regional de Cultura 
Nerd (Akai) durante toda tarde; e 
ainda apresentação da Orquestra 
Jovem do projeto Música nas 
Escolas. No domingo terá Feira 
Afro e apresentação do Nasce Uma 
Cidade no teatro.

Outra atração da cultura é o 
estande do Instituto Clécio Pene-
do, que está fazendo a promoção 
da 19ª Flumisul. Logo na entrada 
do evento, o estande mostra uma 
linha do tempo da vida de Clécio 
Penedo. Quem passa pelo local 
pode conferir um histórico de 
toda trajetória do artista minei-
ro que residia em Barra Mansa, 
onde produziu diversas obras de 
arte – essas, inclusive, compõem 
acervo de grandes museus e já 
foram expostas fora do país.

BARRA MANSA

Na noite de quinta-feira, dia 
10, após abertura oficial da 19ª 
Flumisul, foi lançado o Observa-
tório Social de Barra Mansa que 
visa alcançar melhorias na gestão 
pública. Na ocasião, o presidente 
do Observatório Social do Brasil 
(OSB), Ney da Nóbrega Ribas, 
ministrou uma palestra sobre o 
trabalho e a importância do órgão 
para o desenvolvimento das cida-
des. O observatório foi idealizado 
pelo Conselho de Desenvolvi-
mento Econômico (Codec BM) 
e não tem fins lucrativos.

Dirigido por uma diretoria 
executiva e conselhos adminis-
trativo e fiscal, o Observatório 

Social teve a diretoria eleita para 
os próximos dois anos, durante o 
lançamento. A presidência ficou a 
cargo de José Marciano de Olivei-
ra. “Vamos acompanhar de perto 
a aplicação dos recursos públicos, 
garantindo que eles sejam efetiva-
mente revertidos em serviços de 
qualidade à população”, destacou.

Para o presidente do Codec, 
Arivaldo Corrêa Mattos, a fun-
dação do Observatório Social 
representa um importante passo 
para uma verdadeira transparência 
e um efetivo controle dos gastos 
públicos. “Acreditamos ser possí-
vel fiscalizar e, até mesmo, ajudar 
a prefeitura a utilizar de maneira 
mais coerente o dinheiro arreca-
dado com os impostos. Por isso, 

trabalhamos muito para a criação 
do observatório que, a partir de 
agora, se torna realidade em Barra 
Mansa”, frisou.

Atualmente, a rede do OSB está 
presente em 19 estados e mais de 
100 cidades. Segundo Ney da Nó-
brega Ribas, o órgão atua em quatro 
pilares: gestão pública, educação 
fiscal, transparência e ambiente de 
negócios. “Os observatórios sociais 
surgiram no Paraná há dez anos e 
já alcançamos grandes conquistas 
como a redução de até 70% de 
gastos públicos nas cidades em 
que atua”, disse, frisando que não 
será permitida a participação de 
voluntários que possuam filiação 
político-partidária e subordinação 
a órgãos públicos observados.

Além de José Marciano, 
o Conselho Administrativo é 
composto pelo vice-presidente 
para assuntos administrativo-
-financeiros, Xisto Vieira Neto; 
vice-presidente para assuntos 
institucionais e de alianças, 
Manoel dos Santos Duarte; 
vice-presidente para assuntos de 
produtos e metodologia: Alicio 
José Camargo; e vice-presidente 
para assuntos de controle social, 
William de Paiva Motta. Já o 
Conselho Fiscal tem como mem-
bros titulares: Alberto dos Santos 
Pinto; Jair Francisco Gomes; e 
Ana Claudia Tressoldi; e como 
suplentes Rafael Milton Teixeira 
Júnior; Luiz Flávio Vinciprova; 
e Denyse Singulani.

Ele ainda destacou a impor-
tância da feira, diante do atual 
cenário econômico, e agradeceu 
a todos os empresários por 
terem acreditado e apostado 

na 19ª edição do evento. “O 
momento que vivemos não é 
legal, mas todos os empresários 
acreditaram realmente na feira. 
Sabemos o que todos estão 

passando e mesmo assim se 
uniram a nós para que a feira 
acontecesse, sem se deixarem 
abalar. Logo no primeiro dia 
já deu para perceber que estão 
todos satisfeitos. As vendas 
começaram logo no primeiro 
dia, superando as expectativas. 
Esperamos a partir do ano que 
vem, quando a Flumisul com-
pleta 20 anos, retomar a Feira 
Internacional de Negócios que 
sempre foi”, afirmou o gerente.

Ele também lembrou que 
o evento está de cara nova este 
ano. “Temos uma feira segmen-
tada e diversificada. Consegui-
mos retornar com a Companhia 
Siderúrgica Nacional (CSN) e 
com as Indústrias Nucleares 
do Brasil (INB), que estavam 
afastadas e apostaram neste 
novo formato”, acrescentou 
Carlos Alessandro, revelando 
que a expectativa é terminar 
a Flumisul com contratos já 
garantidos para a 20ª edição.

PROGRAMAÇÃO
Ontem, quem passou pela 

Semana da Moda pôde conferir 
apresentação de dança inclusiva 
com alunos da Associação de 
Pais e Amigos dos Excepcionais 
(Apae), com alunos do Colégio 
Municipal Paulo Basílio e dança 
de salão com Júnior Cordeiro. 
Hoje, a programação começa às 
17 horas com apresentação solo 
de dança rítmica com o grupo 
Dança e Magia; em seguida, 
danças urbanas com alunos do 
Colégio Estadual Barão de Aiu-
ruoca; apresentações de estúdio 
de dança da Fifidance; além do 
tradicional desfile de moda.

AnimAis também chamaram atenção do público

AberturA da Semana da Moda contou com presença do prefeito Rodrigo Drable

Foi inaugurado oficial-
mente, na noite de ontem, 
o espaço lounge da ASC 
Coaching e Marketing Digi-
tal. Na ocasião, foi realizada 
uma roda de conversa com 
as empresárias do município 
sobre a importância do coa-
ching para obter sucesso na 
vida profissional. O estande 
fica na Semana da Moda 
e visa divulgar o trabalho 
realizado há cinco anos 
pela coach Educacional e 
de Líderes e especialista em 
Gestão de Pessoas e Marke-
ting, Alessandra Sudré.

A roda de conversa con-
tou com participação, entre 

outras pessoas, das empre-
sárias Valéria Pançardes, 
Juliana Rolim, Elaine Da-
niel e Sandra Regina. O 
objetivo foi apresentar a 
eficiência do coaching que, 
segundo Alessandra Sudré, 
consiste em uma metodo-
logia utilizada para que o 
profissional conheça seus 
pontos fortes, ajudando a 
alavancar a carreira. “Atra-
vés do coaching é possível 
atingir mais rapidamente os 
objetivos e metas”, reforçou. 
Para todas as informações 
sobre o trabalho basta aces-
sar o link www.facebook.
com/ASCTreinamentos.

ASC Coaching e Marketing  
Digital inaugura espaço lounge

Observatório Social é lançado durante a feira

Artesanato e cultura ganham espaço na 19ª Flumisul

Quem passou pelo espaço se encantou com a diversidade de produtos

Semana da Moda oferece 
descontos de até 60%

Agronegócio destaca benefícios 
dos alimentos orgânicos
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